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I Encontro Nacional da Rede
Alcar: dois séculos de história
da mídia brasileira
Dentro de quatro anos, o Brasil comemorará duzentos anos de
história da imprensa. Há dois séculos, o Correio Braziliense (fundado em
1808 por Hipólito José da Costa, editado em português, mas publicado
em Londres e livre da censura de Portugal) e o jornal oficial real Gazeta
do Rio de Janeiro, inaugurado no mesmo ano, foram os grandes marcos
da imprensa. Hoje se assiste a uma multiplicidade de mídias, em
diferentes formatos e suportes,  destinadas a inúmeros segmentos, com
diferenciadas abordagens e diferentes projetos editoriais. Nos últimos
dois séculos, a mídia impressa incluiu a fotografia, foi acompanhada
pelo rádio, depois pela televisão e, agora, a rede mundial de
computadores está configurando o jornalismo on line.
De projetos editoriais de cunho estritamente publicísticos e
políticos, consolidaram-se alguns valores essenciais ao processo
democrático, como o da mediação informativa sobre assuntos, fatos e
versões de interesse público. Ampliou-se, historicamente, o
reconhecimento da importância do jornalismo e da mídia; de seus
processos e de suas relações com o poder; de sua inserção social e de
sua necessidade diária. A história midiática brasileira dos últimos dois
séculos é registrada por muitos livros e periódicos, mas a cada dia que
passa se constata o quanto há por fazer, em cada Estado e cidade do
Brasil. Buscam-se informações sobre os primórdios dos jornais e sobre
os novos produtos informativos virtuais; sobre personagens que
marcaram a história da mídia e sobre as relações dela com o poder,
com os profissionais, com o seu tempo, com as questões políticas,
econômicas e culturais de cada época que percorreu.
O desafio de aglutinar e retratar  pesquisas, arquivos e relatos com
tais perspectivas, dentro do quadro do bicentenário da mídia brasileira,
é a base inicial da Rede Alfredo de Carvalho”, voltada para a
preservação da memória e a construção da  história da mídia no Brasil.
Criado em 2001, em iniciativa da Cátedra Unesco-Umpesp de
Comunicação para  o Desenvolvimento Regional, por meio de seu
titular,. José Marques de Melo, e logo acompanhada pela Cátedra Fenaj-
UFSC de Jornalismo para a Cidadania, o projeto teve, desde os
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primórdios, parceria com a revista Imprensa e cooperação institucional
da Associação Brasileira de Imprensa, do Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro e do Ministério da Cultura no Rio de Janeiro.
Entre as muitas entidades e instituições que aderiram imediatamente ao
projeto figuram a Intercom, a Compós e a Abecom.
A plataforma da rede estipula, como objetivo central, “desenvolver
ações públicas destinadas a comemorar os duzentos  anos de
implementação da imprensa no Brasil, preservando sua memória e
construindo sua história. Pretende-se contribuir para o avanço da mídia
impressa no novo século, de forma integrada com a mídia eletrônica e a
mídia digital, tornando-a patrimônio coletivo do povo brasileiro”. De
acordo com seu documento inaugural, a rede é “integrada por entidades
que atuam em ensino, pesquisa, fomento, profissionalização e produção
midiática, bem como outros setores vinculados a esse campo de atividade
intelectual. As adesões podem ser feitas também por pessoas físicas:
professores, pesquisadores, profissionais, estudantes e outros interessados”.
Depois de diversas reuniões segmentadas e da ampliação dos
núcleos da rede, com o amadurecimento do projeto e de suas
finalidades, projetou-se o I Encontro Nacional da Rede Alcar, tendo
como tema central “Mídia brasileira: dois séculos de história”,  realizado
de 1° a 5 de junho de 2003, no Rio de Janeiro.
Organizado conjuntamente pela UniCarioca, pela Universidade
Estadual do Rio de Janeiro, pela Associação Brasileira de Imprensa, pela
Universidade Federal Fluminense e pela Academia Brasileira de Letras,
o evento reuniu perto de duzentos profissionais de diferentes campos
midiáticos, professores, pesquisadores, estudantes e interessados em
acompanhar os trabalhos. Foram inscritas contribuições nas categorias
de Comunicação científica (professores, pesquisadores e pós-
graduandos), Memória (profissionais e empresários) e Iniciação
científica (estudantes de graduação), distribuídas em seis grupos de
trabalho, cada um deles focado num aspecto diferente da história da
mídia – impressa, sonora, visual, audiovisual, digital e persuasiva. A
maior concentração de trabalhos se deu no GT de História da mídia
impressa (jornal, revista, livro), que naturalmente atrai pesquisadores
para períodos ainda pouco conhecidos e debatidos no quadro histórico
midiático brasileiro, como o século XIX e o início do XX, quando
ainda não haviam surgido outras mídias, existindo um rico acervo a ser
buscado e analisado.
Além dos GTs, em que pesquisadores de catorze estados
brasileiros apresentaram seus trabalhos, painéis especiais discutiram a
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história da imprensa brasileira e de jornalistas que foram referência para
a construção da identidade da área, relacionando-se a constituição da
nação e do poder nacional com o avanço da mídia impressa.
O I Encontro Nacional da Rede Alcar foi um marco, que trará
como resultado a criação de novos núcleos de pesquisa e eventos,
ampliando-se o interesse pela história das diferentes mídias brasileiras.
Um exemplo é o salto de seis para dez GTs no próximo evento,
programado para Florianópolis (SC), de 15 a 17 de abril de 2004.  Nele,
o GT de Mídia impressa se mantém,  mas será incluído o de História
do jornalismo, que no Rio de Janeiro revelou um número significativo
de inscrições. O de Mídia persuasiva, também bastante procurado,
divide-se agora em três, Publicidade,  Propaganda e Relações Públicas.
E surge um novo GT, o de História da mídia educativa.
O tema central do II Encontro Nacional da Rede Alcar será “A
história do ensino de jornalismo e das profissões midiáticas no Brasil”.
Desta vez, a promoção e organização é do  Curso de Jornalismo da
Universidade Federal de Santa Catarina – que completa 25 anos em
2004 –, em parceria com a Cátedra Fenaj-UFSC e o Sindicato dos
Jornalistas do Estado de Santa Catarina. A palestra de abertura ficará
a cargo do jornalista e professor Luis Humberto Marcos, do Museu de
Imprensa, de Portugal, que tratará do tema “Memória da imprensa: o
papel científico e pedagógico dos museus midiáticos”. Mais informações
sobre o evento podem ser obtidas no site http://
www.jornalismo.ufsc.br/redealcar.
Até 2008 devem ocorrer mais quatro encontros nacionais, que
culminarão com um grande congresso histórico no Rio de Janeiro, em
comemoração ao bicentenário do surgimento dos primeiros jornais
impressos brasileiros, e um grande balanço de dois séculos de história
da mídia no País.
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